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A P R E S E N T A Ç Ã O  

A EMAPA (Empresa Maranhense de Pesqu i sa  A g e  

p e c u á r i a ) ,  a EMATER (Empresa de ~ s s i s t ê n c i a  Técnica e Exte; 

são Rura l  do E s t a d o ) ,  a EMBRAPA (Empresa B r a s i l e i r a  de 

Pesquisa  Agropecuária)  , a SAGRIMA ( S e c r e t a r i a  da Agr i cu l t u r a  

do Maranhão) e Cr iadores  de Gado de Cor te  da ~ e g i ã o ,  reuni -  

ram-se no  pe r lodo  de 02 a 06 de junho de 1.980 no  munic íp io  

de Caxias-MA., com a f i n a l i d a d e  p rec ípua  de melhorar  o pro-  

ce s so  p rodu t ivo  do S e t o r  Agropecuário,  e laborando  um Sistema 

de produção p a r a  Gado de Cor t e .  

Após a a v a l i a ç ã o  dos n í v e i s  t e cno lóq i cos  ut' 

l i z ados  pe lo s  c r i a d o r e s  f o i  e l abo rado  o p r e s e n t e  S is tema de 

Produção, recomendando t ecno log i a  de f á c i l  absorção  e compg 

t í v e l  com a s i t u a ç ã o  r e i n a n t e  na r eg i ão .  

O S is tema de Produção p a r a  Gado de Cor te  abra; 

ge todos  os municípios  que compõem a r e g i ã o  f i s i o g r á f i c a  do 

Cerrado Maranhense . 
Considerando que a t e c n i f i c a ç ã o  a g r í c o l a é  um 

p roces so  dinâmico,  e s t e  S i s t ema  será r ev i s ado  sempre que  

novos conhecimentos forem gerados  p e l a  unidade de pe squ i sa  

e se a jus ta rem à r e a l i d a d e  dos p e c u a r i s t a s .  



1 - CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTO E DA ~ Z G I A O  * 

Localizada na Zona l e s t e  do Estado do Mara- 

nhão e n t r e  as coordenadas 2 9  e  6 9  l a t i t u d e  s u l  e 439  

de longitude oes te  a região dos cerrados c o n s t i t u i  uma 

das áreas  de ocupação mais an t iga  do Estado. A f i s i o -  

nomia des ta  região é em sua maioria um cerrado t ip ico ,  

mais aber to  nas proximidades do Rio I tapecuru e apre- 

sentando um gradat ivo enriquecimento de por te  da vegg 

tação a Nordeste. 

A região apresenta  campos n a t u r a i s  para as 

a t iv idades  de pecuár ia ,  com algumas fazendas adotando 

p r á t i c a s  r ac iona i s ,  como formação de pas tos  cult ivados,  

aguadas e cercas .  

O regime pluviométrico caracter iza-se  por um 

período chuvoso que i n i c i a  em novembro ou dezembro , 
indo a t é  maio. Nos demais meses a preciptação pluvio- 

métrica é praticamente i n e x i s t e n t e .  A média anual  e s t á  

em torno de 1000 mm. A temperatura média é de 28 graus 

centígrados.  

A s  cotas  de a l t i t u d e  da região chegam a u& 

t r a p a s s a r  aos 200 metros, formando lombadas seiielhan- 

t e s  a baixo p l a t õ s ,  servindo como d i v i s o r  de água das 

bacias  do Parnaíba e I tapecuru.  E s t a  área  é tapeada 

por formações cre táceas  mais ou menos extensas .  E c? 

rac te r i zada  por formação apt ic ionaç - albinas  e seu 

desenvolvimento e s t á  in te i ramente  l igado ao Oceano 

At lân t i co  Norte. 

Apesar de detentor  do segundo rebanhobovino 

do nordeste,  o ~ a r a n h ã o ,  com excessão de alguns casos 

espec ia i s  t e m  sua  pecuária d i spe r sa ,  seguindo ainda mH 

todos rudimentares de cr iação.  Na região do cerrado 



as raças indianas são  a s  mais difundidas, notadamente 

a Nelore com uma população de aproximadamente duzentas 

m i l  cabeças. 



AREA DE ABRAN&NCIA DO SISTEMA DE PRODUCÃO 

MUNICIPIOS ABRANGIDOS 

1 -- I t a p e c u r u  
2 - V a r g e m  G r a n d e  
3 - S ã o  M a t e u s  
4 - C o r o a t á  
5 - C 0 d ó  
6 - A f o n s o  C u n h a  
7 - C a x i a s  



2 . 1  - caracter ização do Produtor 

Este  Sistèma destina-se a cr iadores  que poc 

suem um grau de conhecimento razoável ,  com poss' 

b i l idades  de adoçóes às  p r á t i c a s  Temológicas 

recomendadas, cuja  maioria recebe a s s i s t ê n c i a  

t é c n i c a  da EMATER-MA. 

Em g e r a l ,  a s  propriedades possuem uma área  

de aproximadamente 350 ha. A ocupação dessa á rea  

com pastagem g i r a  em torno de 85 ha ,  sendo a 

maior p a r t e  c d l t i v i d a  e pequena quantidade na- 

va,  para  60 cabeças com capacidade de supor te  

0 , 7  cab/ha/ano. 

AS p r i n c i p a i s  gramlneas e x i s t e n t e  são o 

~ a r a g u á ,  Napier e a Canarana. 

Essas pastagens s ã o  u t i l i z a d a s  em pas to re io  

contínuo, embora sem obedecer as  p r á t i c a s  de 

manejo rac iona l .  A maioria dos pecuar is tas  rea- 

lizam uma limpeza anual  nas pastagem, e x i s t i n d o  

casos de a t é  duas vezes no decorrer  do ano. 

AS ins ta laqóes  e x i s t e n t e s  nas propriedades 

em g e r a l  são  d e f i c i e n t e s  e obedeem a padróes 

simples.  O s  c u r r a i s  s á o  c o n s t r u l d ~ s  de madeira 

r o l i ç a  e de carnaüba, não oferecendo condições 

pa ra  um bom menejo de rebanho. 

As propriedades, de um modo g e r a l  não pos- 

suem cochos d i s t r ibu ídos  nos pas tos ,  sendo que 

os e x i s t e n t e s  e s t ã o  local izados  nos c u r r a i s  e 

quase sempre sem cobertura.  

As cercas  e x i s t e n t e s  na  maioria das p ropr ig  

dades além de d e f i c i e n t e s ,  não obedecem aos Pa 

dróes técnicos  e econÔmicos. 



~ ã o  são encontradas máquinas nem equipamen 

t o s ,  os se rv iços  s ã o  executados no s is tema t- 

cional .  

O rebanho é cons t i tu ldo  principalmente por 

mestiços de Zebu com predominância de Nelore. A 

média de matr izes  por propriedade e s t á  em torno 

de 50 cab. ,  e a re lação touro  vaca 1:40. 

O regime de exploração predominante é o e: 
tens ivo,  com tendência para .  o semi-extensivo. A 

monta é l i v r e  e o t i p o  de exploraçãoé para  cor- 

te. O peso médio do animal vivo g i r a  em torno de 

260 k ~ .  A maioria dos pecuar i s t a s  não tem acesso 

ao Crédi to  Rural. As p r á t i c a s  p r o f i l á t i c a s  r e c c  

mendadas não s ã o  adotadas corretamente. 

A l é m  da exploração bovina, o babaçu, mandic 

ca ,  carnaúba e o ar roz  são fontes  de renda das 

propriedades.  

a t u a l  

Capacidade de Suporte 0.5 U.A./ha/ano 

Natalidade 55% 

Mortalidade 

- a t é  1 ano 1 0  % 

- de 1 a 2 anos 6 %  

- adul tos  3 % 

- descarte - 
Idade de Abate 4 anos 

Idade da 1s Cria  4 ,5  anos 

Peso de Abate 260 kg 

Relação Touro Vacas 1: 40 



2 . 2  - Operações que formam o Sistema 

2.2.1 - Melhoramento e Manejo 

a - In t roduz i r  reprodutores de boa linhagem 

das raças zebuínas, principalmente o Ne 

lore:  

b - Dividi r  o rebanho pelo  menos em2 (duas) 

ca tegor ias  (Lotes)  : 

c - Considerar peso e/ou idade na escolha  da 

fêmeas para cobertura:  

d - Manter a re lação Touro-Vaca 1:25, perna 

necendo os Touros durante o ano todo com 

as  fêmeas de reprodução; 

à - Manter os bezerros presos durante os 

primeiros 15 d ias  de vida ,  em bezerre i -  

ros cobertos,  com p i s o  sól ido:  

f - Desmamar os bezerros de 8 a 10 meses: 

g - Castrar  os bezerros que não forem s e l e -  

cionados para  reprodução com 3 a 5 meses 

de idade,  de preferência :  

h - Fazer a e s c r i t u r a ç ã o  zootécnica de cada 

animal em f i c h a  ou l i v r o ;  

1 - Eliminar as  vacas e touros inadequados 

à reprodução. 

A s  novilhas se rão  consideradas aptas  á r e p r g  

dução quando apresentarem um bom desenvolvimento 

e boa conformação, ou s e j a ,  quando atingirem 2,5  

anos ou 250 kg de peso vivo. 

O sistema de cobertura s e r á  de monta l i v r e ,  

o ano todo recomendando-se uma re lação média de 

1 Touro pa ra  cada 25 Vacas. 



O s  bezerros  deverá0 merecer cuidados espe- 

c i a i s  do produtor durante os  primeiros 15 d ias  

de v ida ,  devendo permanecer presos em bezerre i -  

r08 cobertos ou em pas to  maternidade com a vaca. 

afim de que,  lhes  sejam dispensados todos os 

cuidados nessa  fase .  O s  machos não selecionados 

para  a reprodução deverão s e r  cas t rados  de prg  
fe rênc ia  com a idade de 3 a 5 meses de vida,  

embora por t r a d i ç á o  na região s e j a  efetuada a 

operação em animais com 18 meses. A desmama ou 

apartação deverá s e r  processada no máximo a t é  

10 meses. 

Para melhor a s s i s t ê n c i a  na ocas ião d o p a r t ~  

as  vacas nos Últimos d i a s  de gestação (amojando) 

deverão permanecer em piquetes  maternidades pro- 

ximo ao centro  de manejo. 

A marcação a fogo deverá s e r  efe tuada na 

fase  de apar tação dos bezerros ,  na perna esquer 

da, seguindo o r i en tação  o f i c i a l  e a marca do 

c r i ador  conforme o sistema "Ordem e Progresso". 

O s  índ ices  produtivos e reprodutivos atuai 's  

e os preconizados são v i s t o s  no quadro abaixo. 

INDICES PRODLITIVOS 
V A L O R E S  

ATUAIS PRECONIZADOS 

Capacidade de Suporte das Pas 

tagens 0 .5  U. Afia 0 .8  U. Afia 

Natalidade 55% 65% 

Mortalidade: 

.Bezerros i a s )  10 % 6 % 

.Animais de 1 a 2 anos 6% 4% 

.Adultos 3% 2% 



~- 

V A L O R E S  INDICE PRODUTIVOS 

-- ATUAIS TRECONIZADOS - 
Descar t  : - 15% 

Idade da la- c r i a  4 , s  anos 4 anos 
I n t e r v a l o  e n t r e  p a r t o s  22 meses 1 8  meses 
Idade  de Abate 4 anos 3,5 anos 
Peso  de Abate 260 Kg 300 K g  

P a r a  e f e i t o  de de t e rmina r  a composi- 
ção do rebanho,  serão cons iderados  os seguin-  
tes í n d i c e s  de v e r s ã o  Animal. 

Reprodutor  í t ou ro )  1.2 U.A. 

Ma t r i z e s  

Macho e Fêmea (2 a 3 anos)  

Macho e Fêmea (1 a 2 anos)  

1 , O  U.A. 

0 . 8  U.A.  

0 .5  U.A. 

Beze r ro s  a t é  1 ano 0.3 U.A. 

OBS: A unidade Animal 1 U . A . )  cons ide r ada  s e r á  uma vaca  de 
350 K g  de peso  v ivo .  

O rebanho e s t a b i l i z a d o  deve rá  aprese: 
t a r  a composição aba ixo :  

CATEGORIA Cabeça U.A. 

. Reprodutores  2 2.4 

. Vacas 50 50.0 

. Bezer ros  a t é  1 ano 17 5 . 1  

. Bezer ros  a t é  1 ano  16 4.8 

. Machos de 1 a 2 anos 16 a r o  

. Fêmeas de  1 a 2 anos 15  7 ,5  

. Machos de  2 a 3 anos 15 12,O 

. Fêmeas de 2 a 3 anos 15  12.0 

. Machos e Fêmeas com mais de 3 anos 29 29,O 

TOTAL 175 130,8 



2 . 2 . 2  - ~ l i m e n t a ç ã o  e Nutrição 

a - Recomendar para a alimentação do rebanho: 

- Pastagens na t ivas :  

- Pastagens cul t ivadas  de gramíneas, p r i g  

cipalmente Jaraguá, introdução do Qui- 

cuio da Amazônia e maior propagação da 

canarana e r e c t a  l i s a :  

- Aproveitamento das leguminosas na t ivas  

( J i t i r a n a ,  f a v e i r a  e ou t ras )  e introdu- 

ção pau la t ina  de espécies  exó t i cas ;  

- ~ormaçâo  de cap ine i ras ;  

- Aproveitamento de r e s t o s  de cu l tu ras ;  

- Silagem e/ou feno para  determinadas áreas: 

b - Dimensionar os pas tos  de acordo com O 

tamanho de cada ca tegor ia ,  para  rac iona 

l i z a r  o manejo: 

c - Recomendar suplementação mineral: 

d - Recomendar uso de aguadas na tu ra i s .  

2 . 2 . 3  - Aspectos San i t á r ios  

c o n s i s t i r ã o  nas ~ r á t i c a s  de v5 

cinações s i s t emát icas  contra as  p r inc i -  

p a i s  doenças Regionais, combata e contrg  

l e  a doenças ca renc ia i s ,  e c t o  e endopa- 

r a s i t o s ,  cuidados com bezerros recémnas 

c idos ,  vacas no Último mês de gestação 

e durante a par ição.  

2 . 2 . 4  - Ins ta lações  

AS ins ta lações  preconizadas se 
rão cons t i tu ídas  de um centro  de manejo 



Com um c u r r a l ,  b r e t e  e bezerre i ro ,  além 

de cercas in te rnas  e externas ,  cochos 

com coberturas simples para mineraliza- 

ção do rebanho e açudes ou b e r r e i r e s  

nas propriedades que não disponham de 

aguadas na tu ra i s .  

2.3 - Recomendações Técnicas 

2.3.1 - Melhoramento e Manejo 

Preconizar um levantamento i n i  

c i a l  das condições zootécnicas e sani-  

t á r i a s  do rebanho e recursos dispong 

v e i s  na fazenda, efetuando-se uma esc- 

turação por mais simples que s e j a .  Em 

seguida, efetua-se a eliminação dos a n i  

mais brucél icos  , vacas velhas ,  doentes 

e más produtores,  o que p o s s i b i l i t a r á  a 

formação de um rebanho de fundação. Se 

necessár io  a d q u i r i r  novas matrizes e 

reprodutores. 

Com o o b j e t i v o  de con t r ibu i r  

para o aumento da produtividade do rg 
banho, recomenda-se a introdução de rg 
produtores das raças  indianas ,  p r i n c i  - 
palmente o Nelore. 

O rebanho s e r á  dividido em pe- 

l o  menos 2 l o t e s  de  animais, sendo, um 

l o t e  composto de Touros, Vacas com cr i -  

a s  e secas e novilhas ap tas  à reprodu - 
ção. O outro  l o t e  s e r á  composto de ani- 

mais desmamados, novilhas a t é  at ingirem 

condições de reprodução e os machos a t é  

a idade de abate.  



A alimentação do rebanho s e r á  

basicamente de pastagens na t iva  e c u i  
t ivadas ,  lançando-se mão de outros  rg 
cursos p a r a  o período mais c r í t i c o .  

conto: cap ine i ros ,  r e s tos  àe cu l tu ras .  

silagem e/ou fenação. 

As grandes extensões de c e r r a  

do com pastagens nat ivas  e x i s t e n t e s ,  ' 
devem ser aproveitadas de maneira r a c i  

onal  evitando-se o sub e super-pas te ja  

Deverá s e r  usada no período que apre - 
s e n t a r  melhor qualidade e maior produ- 

ção levando-se sempre em consideração' 

o ponto i n i c i a l  de u t i l i z a ç ã o  das pas- 

tagens de capim Jaraguá (Hyparrhenia ' 
ru fa )  , sendo e s t a s  d iv id idas ,  no míni- 

mo, em do i s  p iquetes  para  cada l o t e  de 

animais, manejados convenientemente ' 
com uma carga em torno de 0 . 8  U.A/ha / 
ano, que deve v a r i a r  em função das 

condições apresentada pe las  pastagens . 
Pela  sua  adaptação em á reas  

semelhantes, de so los  ácidos de baixa  

f e r t i l i d a d e ,  onde apresenta boa produ- 

ção e ,  a inda,  p e l a  c a r a c t e r l s t i c a  de 

manter bos produção no período seco,  

recomenda-se a introdução gradat iva  do 

Quicuio da ~mazõn ia  ( ~ r á c h i a r i a  humidi 

cola)  nos cerrados,  em á reas  a l t a s ,  p& 

r a  s u b s t i t u i ç ã o  das pastagens na t ivas  

pouco 'produtivas e nas r eg i&s  de ca- 

poe i ra  ou mesmo de mata. 



Para as  áreas  baixas e alarga- 

d iças  recomenda-se a disseminação em l a r  

ga e s c a l a  da canarana e r e c t a  l i s a  (Echi- 

nochloa Pyramidalis) já  e x i s t e n t e  na 

região e ,  também, do capim de p l a n t a ,  C: 

l ô n i a l  ou Rio de Jane i ro  (Brachiariamut' 

cal . 
Deve-se dar e s p e c i a l  atenção 

às  leguminoses na t ivas  ( J í t i r a n a ,  favei-  

r a ,  e t c )  favorecendo a sua  disseminação, 

evitando-se serem eliminadas pe las  l i m -  

pezas manuais e/ou quimicas, superpaste-  

jo  e sobreamento severo.  

A f a v e i r a ,  dado o seu conteúdo 

p ro te ico  (vagem) e s e r  abundante em 

toda região do cerrado,  t e r á  pape l  i m -  

po r t an te  na alimentação animal na  época 

mais c r i t i c a  do ano. 

Deve-se i n t r o d u z i r ,  pau la t ina  

mente, leguminosas exó t i cas  como: Centro 

semas, Stylosanthes e Pecuária que s e  

adaptem a região,  para  consórcio em £a' 

xas como o Jaraguá e/ou Quicui  da ~mazó-  

nl a ou mesmo em piquetes  puros,  v i s t o g i e  
' "  

desempenham papel  importante na  melhoria 

dos s o l o s  e na alimentação animal, pr in-  

cipalmente, nas propiedades que explo - 
ram comercialmente o l e i t e .  

Os produtores que possuem sq 
mente á reas  de chapada (cerrado)  sem paz 

tagem cu l t ivadas ,  devem usar  como a r t i f i  

c i o  de manejo, no mínimo duas d ivisóes  

para serem paste jadas  de modo contínuo. 



Es tas  recomendações v i s a ,  aumentar p e l o  

descanso a população de leguminosas na  

t i v a  e também, melhorar a qua l idade  e a 

d i spon ib i l i dade  da forragem d a s  grami 

neas n a t i v a s .  E impor tante ,  também a in-  

t rodução p a u l a t i n a  de pas tagens  c u l t i v a -  

das de melhor qua l idade  nestas á r e a s .  

Implantação do Qu icu io  da ~ m a z ô n i a :  

- Preparo da á r e a  - Obdecerá o s i s tema 

t r a d i c i o n a l  de b roca ,  der ruba ,  queima e ,  

s e  n e c e s s s á r i o  dependendo das condições 

da á r e a ,  encoivaramento. Isto nas á r e a s  

em que o ce r r ado  é mais denso. Nos lo- 

c a i s  em que a densidade do e s t r a t o  a rbq  

r eo  p e r m i t i r ,  aconselha-se o uso da meca 

n ização ,  desde que o p rodu to r  tenha f a c i  

l i dade  e condições.  E s t a  p r á t i c a  é acon- 

s e l h á v e l  fazendo-se um enle i ramento  das 

p l a n t a s  a r rancadas  e depois  uma gradagem 

s u p e r f i c i a l  p a r a  se e f e t u a r  o p l a n t i Q .  

- P l a n t i o  - deverá s e r  f e i t o  a t r a v é s  de 

mudas no i n í c i o  do per íodo chuvoso, com 

espaçamento que pode v a r i a r  de 1.0 x 1.0 

metro a 0 ,5  x 0.5 metro dependendo da 

d i s p o n i b i l i d a d e  de mudas. 

Pa ra  um es tabelec imento  mais 

ráp ido  da graminea. pode-se u t i l i z a r  uma 

adubação b á s i c a  em to rno  de 50 a 75 kg ' 
de  P205/ha. 

- Manejo de  formação - o p r ime i ro  p a s t e j o  

(mais ou menos r áp ido  e pesado) deve. s e r  

f e i t o  após a consol idação  da pastagem, 



que provavelmente s e  completa no f i n a l  do 

periodo chuvoso, Após a s a í d a  dos animais, 

s e  houver necessidade, s e r á  f e i t a  uma 

limpeza e em seguida um descanso apropr- 

do. Daí por  d iante  u t i l i z a - s e  o p a s t o  no= 

malmente obedecendo-se a a l t u r a  de 30 a 40 

centímetros para  a entrada dos animais e 

de 15 a 20 centímetros para  sa ída ,  c o n t o  

lando-se assim os períodos de descanso e 

p i s o t e i o .  

~mplan tação  da Canarana Erecta  Lisa: 

- Preparo da área  - Dependendo das condi- 

ções do t e r reno  faz-se uma roçagem e que& 

ma para  e f e t u a r  o p lan t io .  

- P l a n t i o  - Usa-se mudas com r a i z e s  ou de 

p a r t e  aé rea ,  variando o tamanho em torno 

dos 20 a 30 cm com 3 a 5 has tes  por cova, 

em um espaçamento de 1 , O  x 0,5 m.  

A Canarana Erecta  Lisa é reco- 

mendada a áreas  úmidas e alagadiças e o 

manejo de formação é semelhante ao do 
Quicuio da ~mazónia ,  porém, quando usada 

para p i s o t e i o  deve s e r  mantida na a l t u r a  

minima de 30 cm. 

Pastagens Degradadas de Jaraguá: 

Para recuperação das pastagens 

degradadas de capim Jaraguá recomenda-se 

os  a r t i f í c i o s  que seguem: 

- Limpesa dos pas tos ,  queima, p l a n t i o  de 

Quicuio da ~mazônia  e nova limpesa; 

- Limpesa dos pas tos ,  queima, p l a n t i o  de 



Q u i c u i o  da  ~ m a z ô n i a  e  adubação 50 Kg/ha 

de P205; 

- Limpesa dos p a s t o s ,  queima, p l a n t i o  de 

Quici i io  da ~ m a z ô n i a ,  adut.ação de 50 Xq/ha 

de P205 e l impesa do r e b r o t e  das i nvaso ra s .  

Pa ra  uma maior 3 e r s i s t ê n c i a  

do capim Ja r aguá ,  recomenda-se um mane j o  

de formação que c o n s i s t i r á  em um pisotein 

r áp ido  e pesado na época i a  p r i m e i r a  se 
mentação, com a f i n a l i d a d e  de c o n s o l i d a r  

( s i t u a r )  melhor  a s  pas tagens  já formadas 

e a s  sementes  que caem se f ixarem ao  sc 
10. Depois deve-se obedecer  o c r i t é r t o  

de 50 a  60 cm p a r a  ò e n t r a d a  dos animais  

no  p a s t o  e de 20 a  30 cm p a r a  s a í d a  coc 

t ro lando-se  o manejo po r  e s s e  s i s t ema .  

Em mui tas  á r e a s  da  r e g i ã o  p a r a  

manter  a  pastagem limpa a  onde há muita  

f o r r a g e n s  sobrando, aconselha-se uma q u e i  

ma espaçada  de 2 em 2 anos ou de 3 e m  

3 anos ,  t o d a v i a ,  e s t a  p r á t i c a  deve s e r  

e l im inada  quando p o s s í v e l .  

Pa ra  c o n t r o l e  d a s  "p indobaso ' r s  

comenda-se o s  métodos t r a d i c i o n a l m e n t e '  

usados na r eg i ão .  

Implan tação  de Cap ine i r a :  

Recomenda-se, p r i nc ipa lmen te ,  

o  capim e l e f a n t e  (Pennisetum purpureum) 

que deve rá  ser p l a n t a d o  po r  meio de e? 
t a c a s  (mudas) com três nós ,  num espaço  

mento de  1 ,00  x 0,50 m com duas e s t a c a s  

po r  cova e s u a  l o c a l i z a ç ã o  próximo ao  

c u r r a l .  



Restos de cul tura :  

Recomendamos o aproveitamento 

pelos animais de: 

Palha de a r roz ,  olho de cana, palhada 

de miiho, maniva e raspa  da mandioca ' 
e t c .  

Silagem e fenação: 

Nas áreas  que oferecem condi- 

ções ,  sem outros  recursos para al iments 

ção do rebanho na  época c r í t i c a ,  reco - 
menda-se o uso de s i l o s ,  procurando-se 

construções simples visando-se sempre a 

economicidade. A fenação para e s t e s  c2  
sos  também poderia s e r  recomendada. 

~ i n e r a l i z a ç ã o :  

A mineralização do rebanho d= 

verá ocorrer  durante todo ano e m  cochosl 

cobertos d i s t r i b u í d o s  es t ra tegicamente  

nas pastagens.  

A mistura minera l  poderá s e r  

o s a l  comum ndsturado com os s a i s  mine- 

r a i s  encontrados no ccnnércio, observan- 

do-se os  modos recomendados pa ra  sua 

u t i l i z a ç ã o .  

Sugere-se tamiem as  formula - 
ções abaixo discriminadas que podem s e r  

f e i t a s  na própia  fazenda: 

Fórmula I 

- S a l  comum iodado .............. 50 kg 

- Farinha de osso autoclavada.. .. 50 kg 

- S u l f a t o  de cobre .............. 240 g 

- S u l f a t o  de coba l to  ........... 100 g 



Fórmula I1 

- Farinha de osso autoclavada ou fosfato 

................... b i c ò l c i o  70-80 kg 

........... - S a l  comum iodado 20-30 kg 

.......... - Sul fa to  de cobre 15ü-240 g 

........ - S u l f a t o  de cobal to  60-100 g 

Aguadas : 

O suprimento de água deverá 

f i c a r  a disposição do rebanho p r inc i -  

palmente a t ravés  de aguadas n a t u r a i s ,  

si tuadas dentro  das pastagens,  e v i t a g  

do-se deslocamentos dos animais a diz 
t ânc ias  maiores que 1.5 km. 

3 .3 .3  - Aspectos S a n i t á r i o s  

a - Cuidados com a vaca no Último mês de 

gestação e durante a parição.  

- Sempre que poss ive l  f a z e r  vacinações 

contra  Pneumoenterite no 89 (o i t avo)  

m ê s  de gestação: 

- Colocar as  vacas em loca i s  h igiêncios  

com boa alimentação; 

- Observar s e  há  necessidade de a u x í l i o  

ao par to .  

b - Cuidados com os recém-nascidos 

- ~ e s i n f e c ç ã o  do cordáo umbi l ica l ,  com 

solução de t i n t u r a  de Iôdo, SPRAY de 

ação repelente  e c i c a t r i z a n t e  ou ou t ro  

produto de ação semelhante; 

' O bezerro  deverá mamar o colos to  nas 

pr imeiras  6 horas após o nascimento; 



- Vacinar o bezerro aos 15 d ias  após o 

nascimento contra Pneumoenterite caso a 

vaca tenha s i d o  vacinada no últ imo mês 
de gestação,  caso con t rá r io  vacinar o 

bezerro  aos 7 d ias  de nascido e r e p e t i r  

aos 21 dias .  

Dose a s e r  aplicada: segu i r  a 

bula.  

c - vermifugação 

- O bezerro deverá s e r  vermifugado aos 30 

d i a s ,  e ,  s e  r e p e t i r  de 4 em 4 meses; 

- O s  animais a p a r t i r  de um ano de idade 

se rão  vermifugados 2 vezes ao ano de p r e  

fe rênc ia  no i n l c i o  e no fim do inverno. 

Dosagem a s e r  aplicada: segu i r  

as recomendações do l abora tó r io  f a b r i  - 
cante.  

d - Febre a f tosa  

- Vacinar todos os animais sadios  a p a r t i r  

dos 4 meses de vida ,  e r e p e t i r  a cada 4 

meses. 

Dose de aplicação: segu i r  as 

recomendaçks do l abora tó r io  fabricante.  

- Cuidados com a vacina e vacinações: 

- Adquirir vacinas de vendedores idôneos, 

observando a validade da mesma; 

- Conservar a vacina em rec ip ien tes  com 4 0  

a 60C de temperatura (acondicionadas em 

gêlo) i 

- Não vacinar em horas quentes: 



A vacinação s ó  deverá s e r  f e i t a  por peg 

soas  capacitadas : 

O s  ma te r i a i s  ( P i s t o l a ,  Agulhas, Seringa, 

e t c .  ) a serem u t i l i z a d o s  deverão e s t a r  

des infectados  e e s t e r i l i z a d o s ;  

Não devem s e r  vacinados animais cansados 

e deb i l i t ados .  

carbúnculo Sintomático (Manqueira ou QiiK 

t o  inchado) 

Vacinar os animais aos 4 meses de vida ,  

aplicando-se o re fo rço  aos 10 meses, e 

a ú l t ima dose aos 22 meses de idade.  

Dosagem: s e g u i r  a bula .  

Os cuidados na  vacinação devem 

s e r  os mesmos u t i l i z a d o s  contra a Febre 

Aftosa. 

Botulismo 

Es ta  vacina deverá s e r  apl icada nos a n i  
mais e x i s t e n t e s  em áreas  onde ocorrer  a 

doença, a p a r t i r  de 4 meser de idade,  r= 
vac ina r  6 meses após e f i c a r  vacinando 

sistematicamente todos os anos. 

Dosagem: segu i r  a bula .  

Os cuidados com a vacina e a vacinação, 

deverão s e r  os mesmos observados com a 

da Febre Aftosa. 

Além da vacinação deverá s e r  f e i t a  uma 

suplementação mineral  à base de c á l c i o  e 

fósforo ,  basicamente encontrados em f a- 

r inha  de osso ou s imi la res .  



g - Raiva bovina 

Deverão s e r  vacinados os animais ex i s -  

t e n t e s  em regióes onde f o r  detectada  a 

doença, u t i l i z a n d o  a vacina ERA, a  p a r  

t i r  de 4 meses de idade. 

Dosagem: segu i r  a bu la  

O s  cuidados deverão s e r  os mesmos ve- 

f icados com a vacinação contra  Aftosa 

e Botulismo. 

Brucelose bovina 

Vacinar somente as  fêmeas de 3 a 8 me- 

s e s  de idade,  u t i l i z a n d o  a vacina B-19 

com a Assis tência  do v e t e r i n á r i o ;  

Caso s e j a  poss íve l ,  t e s t a r  todo o reba 

nho anualmente. 

Cuidados: os mesmos das vacg 

n a ç k s  a n t e r i o r e s .  

Berne 

Combater e con t ro la r  a t r avés  de p r á t i -  

cas de manejo ( roço de pastagens) e u t i  

l i zação  de Bernicidas.  

Carrapatos 

Combater e con t ro la r  a t r avés  de Carra- 

p a t i c i d a s .  

Doenças ca renc ia i s  

E v i t a r  e s t a s  doenças usando 

s a i s  minerais de boa formulação quími- 

ca durante todo o ano. 

ou t ras  recomendaçóes 



Não a d q u i r i r  animais sem os 

a tes tados  de vacina ou t e s t e  de brucelg  

s e ,  manter as  ins ta lações  sempre limpas 

e des infectadas .  

A s  vacinas recomendadas podem 

s e r  apl icadas  simultaneamente (de uma s ó  

v e z ) ,  usando-se Seringas,  Agulhas e Lo- 

c a i s  de Aplicação d i f e r e n t e s ,  a  fim de 

obter-se uma Mão-de-obra mais econõmica 

e f ac i l idade  no manejo. 

O c r i ador  deverá sempre obse- 

v a r  a bu la  ou ped i r  o r i e n t a ~ ã o  de um 

Veter inár io .  

3 .4  - Ins ta lações  

O cen t ro  de manejo deverá t e r  

o c u r r a l  construido em madeira de l e i  

r o l i ç a  ou se r rada ,  podendo ainda s e r  u t i  

l i zada  a carnaúba, com pe lo  menos 3 (três) 
2 divisóes  e á rea  ú t i l  de qua t ro  m / U . A  

O b r e t e  deverá s e r  coberto e local izado 

numa das d ivisóes  i n t e r n a s  do c u r r a l  , 
para  maior economicidade, e o bezerre i -  

r o  deve t e r  cober tura ,  p i s o  empedradoou 

chão compactado a 20 cm acima do n í v e l  

do s o l o  com uma declividade de 2 %  para  

f a c i l i t a r  a limpesa. 

A s  cercas se rão  construidas ' 
com a f ina l idade  de p o s s i b i l i t a r  a u t i -  

l i zação  rac iona l  das pastagens. Reccmel 

da-se a construção de cercas externas  e 

i n t e r n a s ,  sendo que as  externas  se rão  de 

5 f i o s  de arame com mourões espaçados de 

20 a 50 metros, e  e s t a c a s  de 2 em 2 m.  As 



COEFICIENTES TECNICOS 

Rebanho de produção - Gado de Cor te  

Rebanho T o t a l  - 175 Cabeças 

Número de Ma t r i z e s  - 50 Cabeças 

T o t a l  de V.A. - 101,8 

E s p e c i f i c a ç ã o  Unidade Quant idade  

1 - Allnentqão 

Pasto (alugiÉl) u.n/ano 130.8 

Minerais 

Mistura Sal Mineral mais Sal  amun k9 2.500 

2 - Smidade 

Vacinas : 

O n t r a  Aftcsa Dxes 525 

Cmtra Cdrbúnculo Sintrmátia, 9 7 

O n t r a  B o t u l i m  20 8 

O n t r a  Raiva 175 

Cmtra Bmcelcse 16 

V e m i  fuqcs 416 

Beniiddas d-1 100 

Carrapatiadas 9/HUmal 100 

OUtTaS 10% do item - 
3 - Instalaçóes (refolma) 

@rca % valor 3 

Curral % valor 2 

4 - MZo-ck-Cbr-a 

Mmsalista nQ O 1  

Ev?ntUais nQ 02 

5 -Vendas. 

Madios oan mais d- 3 mos nP 15 

Vacas Descartadas nQ 7 

Novilhas cnn mais d- 3 mos nQ 7 



cercas i n t e r n a s  cerão 4 f i o s  de arame 

farpado com molirões espaçados de 20 a 

50 metros e e s tacas  de 2 em 2 metros. 

O s  cochos para  mistura mineral 

deverão s e r  cobertos e localizados nas 

d ivisões  das pastagens,  poss ib i l i t ando  

acesso à mistura mineral  a todos os ani 

mais e ao mesmo tempo evitando a perda 

da mis tura  nas épocas chuvosas. 

Recomenda-se, em algumas s i t u a  

ções, a construção de s i l o  e u t i l i z a q ã o  

de silagem para  s u p r i r  as  necessidades 

de pastagens no período de verso.  



3 - RELAÇÁO DOS PARTICIPANTES 

F ranc i s co  Soares  de Araújo 

Paulo  de Vasconcelos B r i t o  

Ages i lau  S i l v a  de Carvalho Sobr inho  

Joaquim Antonio Pes t ana  da S i l v a  

Luiz Gadelha Mascarenhas 

Clemil ton P e r e i r a  da S i l v a  

Raimundo do E s p i r i t o  San to  C. Frank 

Avel ino O l i v e i r a  S e r r a  

Luiz Firmino de Sousa F i l h o  

Wallace' Domingos França 

J o s é  Raimundo Araújo Monteiro 

Valber  O l i v e i r a  de Carvalho 

José  Ribamar F e l i p e  Marques 

Mer ibe r to  Antonio Ilarques B a t i s  t a  

Manoel Rodrigues S i  l v e i r a  Neto 

Rairundo O l i v e i r a  Costa  

F ranc i s co  F r e i t a s  da S i l v a  

Jo sé  Alves Diniz 

Tomaz Torquato de Mesquita  

Jo sé  F r e i r e  Neto 

Paulo  Medeiros da  S i l v a  

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMAPA-MA 

EMAPA-:.m 

EMBRAPA/CPATU 

EMBRAPA/CPATU 

SAGRIMA-DIRA 

SAGRIMA-DIRA 

PRODUTOR 

PRODUTOR 

PRODUTOR 

PRODUTOR 

PROFCTOR 



BOLETINS Jh PUBLICADOS 

Sistema de Produção para  Arroz - Região: Cocais -  ré-AmazÔ- 

n i a  ( p a r t e )  - ..ovemhro/75 - Circu la r  NQ 72 

. Sistema de Produção para  Arroz - Região: Cerrado - novembrq'75 

Ci rcu la r  NQ 76 

- . Sistema de Produção para  Arroz - ~ e g i ã o :  P l a n a l t o e   ré-~mazg 
n i a  ( p a r t e )  - novembro/75 - Circu la r  NQ 77 

. Sistema de Produção para  Tomate - Região: I l h a  de Sáo Luis e 
Rosário - fevereiro/76 - Circu la r  NQ 9 1  

. Sistema de Produção para  Aves de Corte - Região: I l h a  de São 

Luis - junho/76 - Circu la r  N? 130 

Sistema de Produção para  Gado de k i t e  - ~ e g i ã o :  Cocais 

maio/76 - Circu la r  NQ 118 

. Sistema de produção para Cí t rus  - Região: Cocais - junho/ 76 

Circular  NO 142 

. Sistema de Produção para  Gado Bubalino - Região: Baixada Ma- 

ranhense - março/76 - Circu la r  NQ 95 

. Sistema de Produção para  Fe i j ão  Vigna - Região: Cocais 

junho/76 - Circu la r  NQ 136 

. Sistema de Produção para  Banana - Região: cocais-setembro/76 

Boletim NQ 42 

. Sistema de produção para Gado de Corte - Região: Cocais 

julho/76 - Boletim NQ 13 

. Sistema de Produção para Gado de Corte - ~ e q i ã o :   ré-Amazônia 
e P lana l to  - julho/76 - Boletim NQ 09 

. Sistema de Produção para  Mandioca - Região: Cerrado-egosto / 
76 - Boletim NQ 26 

. Sistema de Produção para  Arroz de Sequeiro - Região: Bacabal 

abr i l /80 - Boletim NQ 184 

. Sistema de Produção para  Mandioca - Região Cocais - abr i l /80 

Boletim NQ 186 

. Sistema de Produção para  Tomate - Região: Cocais - maio/80 

Boletim NQ 199 
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